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n RESUMO: O obje tivo deste tra ba lho foi ava liar cli ni ca mente dois mate ri ais

res ta u ra do res esté ti cos, sub me ti dos a dois pro ce di men tos de aca ba mento,

com ponta dia man tada e com broca mul ti la mi nada. Foram rea li za das 71 res -

ta u ra ções de clas ses III e V, ava li a das aos 3, 6, 12, 18 e 24 meses, obser van -

do-se cor, tex tura super fi cial, alte ra ção de con torno, infil tra ção mar gi nal,

fra tu ra de res ta u ra ção, rein ci dên cia de cárie e queda da res ta u ra ção. Para a

aná lise esta tís tica foram empre ga dos o teste Exato de Fis her e o teste de

McNe mar, con clu indo-se que as carac te rís ti cas infil tra ção mar gi nal e tex -

tura super fi cial apre sen ta vam dete ri o ra ção. Para as demais carac te rís ti cas

ava li a das, não hou ve dife rença esta tis ti ca mente sig ni fi cante quanto ao tipo

de ins tru mento uti li zado no aca ba mento.

n PALAVRAS-CHAVE: Res ta u ra ções esté ti cas; aca ba mento.
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Intro du ção

Res ta u ra ções esté ti cas estão sendo cada vez mais exi gi das pelos
pa ci en tes que pro cu ram o cirur gião den tista (Chan et al.4). Assim,
forma, cor e bri lho da res ta u ra ção são extre ma mente impor tan tes na
apa rên cia do dente (Jef fe ries et al.,10 Strass ler20). A lisura con tri bui para
o con forto do paci ente, que é capaz de dis cer nir ranhu ras de cerca de
20 µm, len ti fica a taxa de for ma ção de pla cas e cál cu los e re duz a alte ra -
ção de cor (Prat ten & John son,17 Heath et al.,8 Tate & Powers21).

As carac te rís ti cas dos mate ri ais res ta u ra do res esté ti cos dire tos, Re -
si na Com posta e Cimento de Ionô mero de Vidro, podem ser melho ra das
se for dada a devida aten ção aos pro ce di men tos de aca ba mento e poli -
mento de acordo com a cons ti tu i ção do mate rial res ta u ra dor usado.

O aca ba mento é uma mano bra que dá ao mate rial um con torno
mais ade quado, devol vendo ao dente sua forma ana tô mica, e o poli men to
é um des gaste seqüen cial com pro du tos cada vez mais finos para se
obter uma super fí cie lisa e bri lhante, apro xi mando-se do esmalte den tal
(Machado et al.12).

O cimento de ionô mero de vidro é indi cado para res ta u ra ções de
clas ses III e V em den tes per ma nen tes (Knibbs & Pear son11), mas as
suas defi ciên cias mecâ ni cas e esté ti cas são fato res limi tan tes do mate -
rial. As prin ci pais falhas são o des gaste, as alte ra ções de cor e tex tura. É
um mate rial pouco solú vel, libera flúor para as estru tu ras adja cen tes,
pos sui uma exce lente bio com pa ti bi li dade, um coe fi ci ente de expan são
tér mica linear seme lhante ao das estru tu ras den tá rias, porém apre senta
bai xa resis tên cia (Chris ten sen,5 Mount13).

O cimento de ionô mero de vidro tra di ci o nal tem sido com bi nado
com as vari a ções cor ren tes de resi nas res ta u ra do ras. O novo mate rial tem
a com bi na ção das carac te rís ti cas do cimento de ionô mero de vidro e da
resina com posta.

Antes de ini ciar a uti li za ção des ses mate ri ais, é impor tante sali en tar 
que os cimen tos de ionô mero de vidro são mate ri ais crí ti cos de se tra ba -
lhar e todo cui dado deve ser obser vado para se con se guir os melho res
re sul ta dos (Navarro et al.15).

O cimento de ionô mero de vidro sofre siné rese e embe bi ção; sendo
assim, é impor tante que se rea lize o aca ba mento após o tempo de presa
total. A téc nica uti li zada para o aca ba mento tam bém pode pro vo car al -
te ra ções na super fí cie da res ta u ra ção e, não havendo a pro te ção ade -
quada, o pro ce di mento de aca ba mento pode pro vo car res se ca mento do
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mate rial res ta u ra dor levando ao apa re ci mento de trin cas. O ideal é pro -
te ger a res ta u ra ção logo após a remo ção da matriz e, em caso de haver
exces sos, estes podem ser remo vi dos com ins tru men tos manu ais como
lâ mina de bis turi e cure tas, ou ins tru men tos rota tó rios como pon tas dia -
man ta das ou bro cas mul ti la mi na das, sem pre com a pro te ção indi cada
pelo fabri cante (Prat ten & John son17).

A resina com posta pode ser usada em res ta u ra ções de clas ses I, II,
III, IV e V, para fecha mento de dias te mas e como face tas lami na das,
mas a sua cons ti tu i ção deve variar para cada indi ca ção. Pro ble mas mar -
gi nais e de ade são, bem como des co lo ra ção do mate rial, cons ti tuem as
de fi ciên cias mais fre qüen tes dos com pó si tos.

A super fí cie obtida, após a reti rada da tira matriz, a prin cí pio apre -
senta-se alta mente polida, mas em pouco tempo perde a matriz sem
car ga super fi cial, tor nando-se áspera. Instru men tos rota tó rios em alta
velo ci dade devem ser empre ga dos para a remo ção de exces sos. Regiões 
pro xi mais e cer vi cais podem ser aca ba das com uma lâmina de bis turi e
tiras de lixa tam bém podem ser usa das em faces pro xi mais e áreas livres 
de con tato inter den tal. O sis tema de dis cos seqüen ci ais fle xí veis é um dos
mais apro pri a dos para o poli mento final de resi nas com pos tas híbri das e
de micro par tí cu las; no entanto, só é pos sí vel sua uti li za ção em super fí -
cies con ve xas e pla nas.

Os mate ri ais res ta u ra do res esté ti cos devem pos suir a super fí cie lisa
para evi tar con se qüên cias bio ló gi cas do acú mulo de placa, des co lo ra ção 
e degra da ção super fi cial (Heath et al.,9 Small et al.25). A super fí cie polida 
da resina com posta tem sido des crita como resis tente a man chas, mas
isso geral mente não é visto na prá tica clí nica, pois o po ten cial de man -
cha mento da super fí cie da res ta u ra ção é dire ta mente re la ci o nada com a
dieta do paci ente: café, chá, bebi das alcóo li cas, bem como outros hábi -
tos, como fumo e uso de enxa gua tó rios bucais à base de álcool (Strass -
ler27). Um bom aca ba mento e poli mento da res ta u ra ção podem con tri -
buir para o con forto do paci ente, porém esses pro ce di men tos criam um
certo grau de rugo si da des super fi ci ais, as quais va riam de acordo com a
forma, tama nho, com po si ção e dis tri bu i ção de par tí cu las de pre en chi -
mento do mate rial res ta u ra dor e a grande vari e da de de ins tru men tos de
aca ba mento (Beras te gui et al.2).

Estu dos mos tra ram que a tira matriz pro duz uma super fí cie lisa ini -
ci al mente ace i tá vel, que as pon tas dia man ta das em baixa rota ção dila -
ce ram menos a super fí cie que as bro cas car bide tung stê nio (Bog ho sian
et al.3) e que pouca dife rença foi obser vada entre os dis cos Sof-Lex fino e 
extra-fino, entre os dis cos Shofu azul e verde e entre os dis cos Shofu
ama relo e ver me lho (Prat ten & John son23).
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Revendo a lite ra tura sobre os pro ce di men tos de aca ba mento de res -
ta u ra ções esté ti cas, obser va mos uma con tro vér sia quanto à tex tura su -
per fi cial após o uso de bro cas mul ti la mi na das e pon tas dia man ta das, o
que nos levou a rea li zar uma ava li a ção clí nica da super fí cie exposta de
dois mate ri ais res ta u ra do res esté ti cos, resina com posta e cimento de io nô -
mero de vidro, uti li za dos em res ta u ra ções dos tipos classe III e V e sub -
me ti dos a dois pro ce di men tos de aca ba mento, com ponta dia man tada e
com broca car bide de tung stê nio com 12 lâmi nas.

Mate ri ais e méto dos

Para a rea li za ção dessa pes quisa clí nica, foram sele ci o na das 78
cavi da des dos tipos clas ses III e V de Black, em paci en tes pro ve ni en tes
do ambu la tó rio da Facul dade de Odon to lo gia de São José dos Cam pos,
as quais foram divi di das em gru pos, sendo um grupo res ta u ra do com
resina com posta foto po li me ri zá vel Prisma TPH (Caulk-Dentsply) e o
outro com com pó sito poliá cido modi fi cado VariG lass (Caulk-Dentsply)
seguindo as reco men da ções do fabri cante.

Como o fabri cante refere-se ao VariG lass como cimento de ionô -
mero de vidro, dessa forma ire mos nos refe rir a ele no pre sente tra ba lho.

Os pre pa ros foram rea li za dos com pon tas dia man ta das esfé ri cas
nº 1014 (K. G. Soren sen) e se limi ta ram à remo ção do tecido cari ado ou
da res ta u ra ção com pro me tida e no grupo res ta u rado com resina com -
posta foi rea li zado bisel em esmalte, no ângulo cavo-super fi cial.

Após a con fec ção dos pre pa ros, as cavi da des foram lim pas com
pasta de pedra pomes e água, apli cada com taça de bor ra cha, lava das
com jatos de água e secas, em seguida foram sele ci o na das as cores do
mate rial res ta u ra dor e rea li za dos os pro ce di men tos de iso la mento abso -
luto do campo ope ra tó rio.

As cavi da des res ta u ra das com resina com posta rece be ram con di ci o -
na mento ácido do esmalte com ácido fos fó rico a 37% por 60 se gun dos, em 
seguida foram lava das abun dan te mente com água e secas com jatos de
ar, sem res se car. As cavi da des pro fun das foram pro te gi das com ci mento
de hidró xido de cál cio e a seguir foram efe tu a dos os pro ce di men tos res -
ta u ra do res seguindo rigo ro sa mente as ori en ta ções do fabri cante.

As cavi da des que foram res ta u ra das com cimento de ionô mero de
vidro rece be ram con di ci o na mento ácido total com ácido poli a crí lico a
25% por 10 segun dos; em seguida, foram lava das abun dan te mente com
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água e secas com jatos de ar, tomando-se o cui dado para não desi dra tar
as estru tu ras den tá rias. Em seguida foram rea li za dos os pro ce di men tos
res ta u ra do res com cimento de ionô mero de vidro seguindo as reco men -
da ções do fabri cante.

As res ta u ra ções de cada grupo, resina com posta e cimento de ionô -
mero de vidro, foram divi di das em dois sub gru pos; um rece beu os pro ce -
di men tos de aca ba mento com ponta dia man tada dou rada para aca ba -
mento de resina com posta FG 2135F (K. G. Soren sen) e o outro foi
aca bado com broca car bide tung stê nio de 12 lâmi nas nº 528.014 (Mail le fer).

Os paci en tes foram ori en ta dos sobre os pro ce di men tos de higi e ni -
za ção e sobre os cui da dos com ali men tos coran tes e áci dos.

As res ta u ra ções foram ava li a das por dois exa mi na do res logo após o
tér mino dos pro ce di men tos de aca ba mento e em inter va los de tempo de 
3, 6, 12, 18 e 24 meses. Durante a ava li a ção foram con si de ra das as se -
guin tes carac te rís ti cas: cor, tex tura super fi cial, alte ra ção de con torno,
in fil tra ção mar gi nal, fra tura da res ta u ra ção, rein ci dên cia de cárie e que -
da da res ta u ra ção.

Para a clas si fi ca ção uti li za mos o cri té rio esta be le cido por Ryge24

adap tado à nossa pro posta de tra ba lho, atri bu indo os con ce i tos satis fa -
tó rio (S), ace i tá vel (A) e ina ce i tá vel (I) para cada carac te rís tica ava li ada,
cujos parâ me tros estão expres sos no Qua dro 1.

Qua dro 1 – Sis tema de clas si fi ca ção

Textura

superficial

S – A res ta u ra ção se apre senta per fe i ta mente lisa e isenta de irre gu la ri -

da des ou poro si da des.

A – A super fí cie da res ta u ra ção se apre senta com lige ira rugo si dade
pas sí vel de novo poli mento.

I – A res ta u ra ção se apre senta com super fí cie irre gu lar, rugosa, exi -

gindo pronta subs ti tu i ção.

Alteração de

contorno

S – Con torno da res ta u ra ção per fe ito, não demen ci ado, pre sença de

con ve xi da des ou con ca vi da des anor mais.

A – Peque nos des vios de con torno, mas que podem ser tole ra dos, sem
ne ces si dade de troca da res ta u ra ção.

I – Alte ra ção do con torno com pro me tendo a per ma nên cia da res ta u -

ra ção.

Infiltração S – Não há evidência clínica de infiltração marginal (coloração).

marginal A – Infiltração marginal superficial com possibilidade de remoção por

aca bamento e polimento.
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I – Infil tra ção mar gi nal acen tu ada, sem pos si bi li dade de rever são do
pro cesso.

Fratura S – Ausente

Queda da

restauração

I – Presente

Adaptação

marginal

S – A passagem do explorador do dente para a restauração e vice-versa

não denuncia a presença de desníveis nas margens da restauração.

A – Há presença de um discreto valamento marginal, mas que não
atingiu o limite amelo-dentinário e que pode ser tolerado.

I – Há pre sença de um vala mento que já expôs a jun ção amelo- den ti ná -

ria, com grave risco para o esta be le ci mento de nova cárie.

Reincidência S – Ausência de cárie no período avaliado.

de cárie I – Se a cárie estiver presente, a restauração deve ser substituída.

Resul ta dos

Os valo res apre sen ta dos nas Tabe las 1, 2, 3 e 4 repre sen tam a quan -
ti dade de res ta u ra ções, em cada carac te rís tica, aos quais foram atri bu í -
dos os esco res satis fa tó rio (S), ace i tá vel (A) e ina ce i tá vel (I), em cada
ma te rial res ta u ra dor, resina com posta (RC) e cimento de ionô mero de
vidro (CIV), aca ba dos com ponta dou rada (PD) ou broca mul ti la mi nada
(BM) nos perío dos de ava li a ção de 3, 6, 12, 18 e 24 meses.

Tabela 1 – Res ta u ra ções em cimento de ionô mero de vidro ava li a das
em cada carac te rís tica con forme escore atri bu ído nos
perío dos de ava li a ção

Cimento de ionômero de vidro

3 meses 6 meses 12 meses 18 meses 24 meses

PD BM PD BM PD BM PD BM PD BM

S+ I S+ I S+ I S+ I S+ I S+ I S+ I S+ I S+ I S+ I

A A A A A A A A A A

Cor 17 0 19 0 16 1 19 0 16 1 19 0 16 1 19 0 15 2 19 0
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Cimento de ionômero de vidro

3 meses 6 meses 12 meses 18 meses 24 meses

PD BM PD BM PD BM PD BM PD BM

S+ I S+ I S+ I S+ I S+ I S+ I S+ I S+ I S+ I S+ I

A A A A A A A A A A

Tex tura

superficial
17 0 19 0 16 1 19 0 16 1 19 0 16 1 19 0 15 2 19 0

Alte ra ção
de contorno

17 0 19 0 16 1 19 0 16 1 19 0 16 1 19 0 15 2 19 0

Infil tra ção

marginal
17 0 19 0 16 1 19 0 16 1 19 0 16 1 19 0 15 2 19 0

Fra tura da

resta u ra ção
17 0 19 0 16 1 19 0 16 1 19 0 16 1 19 0 15 2 19 0

Adap ta ção
marginal

17 0 19 0 16 1 19 0 16 1 19 0 16 1 19 0 15 2 19 0

Queda da

resta u ra ção
17 0 19 0 16 1 19 0 16 1 19 0 16 1 19 0 15 2 19 0

Rein ci dên cia

de cárie
17 0 19 0 16 1 19 0 16 1 19 0 16 1 19 0 15 2 19 0

Tabela 2 – Res ta u ra ções em resina com posta ava li a das em cada ca -
rac te rís tica con forme escore atri bu ído nos perío dos de ava -
li a ção

Resina composta

3 meses 6 meses 12 meses 18 meses 24 meses

PD BM PD BM PD BM PD BM PD BM

S+ I S+ I S+ I S+ I S+ I S+ I S+ I S+ I S+ I S+ I

A A A A A A A A A A

Cor 17 0 16 2 17 0 16 2 15 2 16 2 15 2 15 3 14 3 15 3

Tex tura
superficial

17 0 16 2 17 0 16 2 15 2 16 2 15 2 15 3 14 3 15 3

Alte ra ção

de contorno
17 0 16 2 17 0 16 2 15 2 16 2 15 2 15 3 14 3 15 3
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Infil tra ção

marginal
17 0 16 2 17 0 16 2 15 2 16 2 15 2 15 3 14 3 15 3

Fra tura da

resta u ra ção
17 0 16 2 17 0 16 2 15 2 16 2 15 2 15 3 14 3 15 3

Adap ta ção
marginal

17 0 16 2 17 0 16 2 15 2 16 2 15 2 15 3 14 3 15 3

Queda da

resta u ra ção
17 0 16 2 17 0 16 2 15 2 16 2 15 2 15 3 14 3 15 3

Rein ci dên cia

de cárie
17 0 16 2 17 0 16 2 15 2 16 2 15 2 15 3 14 3 15 3

Tabela 3 – Res ta u ra ções aca ba das com broca mul ti la mi nada ava li a das 
em cada carac te rís tica con forme escore atri bu ído nos pe -
río dos de ava li a ção

Broca multilaminada

3 meses 6 meses 12 meses 18 meses 24 meses

RC CIV RC CIV RC CIV RC CIV RC CIV

S+ I S+ I S+ I S+ I S+ I S+ I S+ I S+ I S+ I S+ I

A A A A A A A A A A

Cor 16 2 19 0 16 2 19 0 16 2 19 0 15 3 19 0 15 3 19 0

Tex tura
superficial

16 2 19 0 16 2 19 0 16 2 19 0 15 3 19 0 15 3 19 0

Alte ra ção
de contorno

16 2 19 0 16 2 19 0 16 2 19 0 15 3 19 0 15 3 19 0

Infil tra ção

marginal
16 2 19 0 16 2 19 0 16 2 19 0 15 3 19 0 15 3 19 0

Fra tura da

resta u ra ção
16 2 19 0 16 2 19 0 16 2 19 0 15 3 19 0 15 3 19 0

Adap ta ção
marginal

16 2 19 0 16 2 19 0 16 2 19 0 15 3 19 0 15 3 19 0

Queda da

resta u ra ção
16 2 19 0 16 2 19 0 16 2 19 0 15 3 19 0 15 3 19 0

Rein ci dên cia

de cárie
16 2 19 0 16 2 19 0 16 2 19 0 15 3 19 0 15 3 19 0
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Tabela 4 – Res ta u ra ções aca ba das com ponta dou rada ava li a das em
cada carac te rís tica con forme escore atri bu ído nos perío dos
de ava li a ção

Ponta dourada

3 meses 6 meses 12 meses 18 meses 24 meses

RC CIV RC CIV RC CIV RC CIV RC CIV

S+ I S+ I S+ I S+ I S+ I S+ I S+ I S+ I S+ I S+ I

A A A A A A A A A A

Cor 17 0 17 0 17 0 16 1 15 2 16 1 15 2 16 1 14 3 15 2

Tex tura

superficial
17 0 17 0 17 0 16 1 15 2 16 1 15 2 16 1 14 3 15 2

Alte ra ção

de contorno
17 0 17 0 17 0 16 1 15 2 16 1 15 2 16 1 14 3 15 2

Infil tra ção
marginal

17 0 17 0 17 0 16 1 15 2 16 1 15 2 16 1 14 3 15 2

Fra tura da
resta u ra ção

17 0 17 0 17 0 16 1 15 2 16 1 15 2 16 1 14 3 15 2

Adap ta ção

marginal
17 0 17 0 17 0 16 1 15 2 16 1 15 2 16 1 14 3 15 2

Queda da

resta u ra ção
17 0 17 0 17 0 16 1 15 2 16 1 15 2 16 1 14 3 15 2

Rein ci dên cia
de cárie

17 0 17 0 17 0 16 1 15 2 16 1 15 2 16 1 14 3 15 2

O Teste Exato de Fis her foi apli cado nas Tabe las 1 e 2 a fim de com -
pa rar as carac te rís ti cas das res ta u ra ções de resina com posta e de ci -
mento de ionô mero de vidro aca ba das com ponta dou rada e das res ta u -
ra ções rea li za das em resina com posta e cimento de ionô mero de vidro
aca ba das com broca mul ti la mi nada, nos inter va los de tempo ini cial, 3, 6,
12, 18 e 24 meses. O mesmo teste foi apli cado nas Tabe las 3 e 4, com pa -
rando os resul ta dos das ava li a ções das carac te rís ti cas das res ta u ra ções
em resina com posta aca ba das com ponta dou rada e broca mul ti la mi na -
da e das res ta u ra ções em cimento de ionô mero de vidro aca ba das com

ponta dou rada e broca mul ti la mi nada, ava li a das nos inter va los de tem po,
ini cial, 3, 6, 12, 18 e 24 meses.
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O Teste Exato de Fis her não apre sen tou nenhum valor esta tis ti ca -
mente sig ni fi ca tivo entre os dois mate ri ais res ta u ra do res, nem entre os 
dois pro ce di men tos de aca ba mento, e todos os valo res obti dos tive -
ram p ≥ 0,05.

Sobre os resul ta dos obti dos indi vi du al mente de cada mate rial e de
cada pro ce di mento de aca ba mento, foi apli cado o teste de McNe mar,
para deter mi nar a mudança ocor rida no período de ava li a ção entre 3 e 24 
meses. Os resul ta dos que apre sen ta ram dife rença esta tis ti ca mente sig -
ni fi ca tiva encon tram-se nas Tabe las 5, 6 e 7.

Tabela 5 – Mudança ocor rida na carac te rís tica tex tura super fi cial
entre 3 e 24 meses, das res ta u ra ções em CIV aca ba das com 
broca mul ti la mi nada

Característica
textura superficial Classificação

Mudança
3 a 24 meses

S A I + – 0

CIV / BM  3 meses 18 1 0 0 8 11

24 meses 10 9 0

Teste de McNe mar x2 = 6,12 p > 3,84.

Tabela 6 – Mudança ocor rida na carac te rís tica infil tra ção mar gi nal
entre 3 e 24 meses das res ta u ra ções em RC aca ba das com
broca mul ti la mi nada

Característica
infiltração marginal Classificação

Mudança
3 a 24 meses

S A I + – 0

RC / BM  3 meses 16 0 2 0 6 12

24 meses 10 5 3

Teste de McNe mar x2 = 4,17 p > 3,84.

Tabela 7 – Mudança ocor rida na carac te rís tica infil tra ção mar gi nal
entre 3 e 24 meses das res ta u ra ções em CIV aca ba das com
ponta dou rada
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Característica
textura superficial Classificação

Mudança
3 a 24 meses

S A I + – 0

CIV / PD  3 meses 15 2 0 0 6 11

24 meses  9 6 2

Teste de McNe mar x2 = 4,17 p > 3,84.

Dis cus são

A difi cul dade em se obter res ta u ra ções bem con tor na das nos leva à
neces si dade de rea li zar pro ce di men tos de aca ba mento e poli mento das
res ta u ra ções esté ti cas.

Uma vez que o obje tivo deste estudo foi ava liar a influên cia do tipo
de ponta de aca ba mento no com por ta mento clí nico de res ta u ra ções
esté ti cas, não foram rea li za dos os pro ce di men tos de poli mento das res -
ta u ra ções após o aca ba mento delas.

Segundo Ger main & Mei ers,7 as bro cas de aca ba mento de 12 lâ mi -
nas dei xam rugo si da des irre gu la res sobre a super fí cie das res ta u ra ções
de cimento de ionô mero de vidro híbrido e de com pó si tos, reque ren do
assim sub se qüente poli mento.

O ideal seria que as res ta u ra ções não sofres sem os pro ce di men tos
de aca ba mento e poli mento e sim, que fos sem dei xa das como se apre -
sen tam após a remo ção da tira matriz (Knibbs & Pear son,13 Eide &
Tveit,6 Prat ten & John son,23 Mus sel & Cunha Mello,19 Pear son,22 Beras -
te gui et al.,2 e Heath et al.9), mas isso nem sem pre é pos sí vel em razão
de exces sos do mate rial res ta u ra dor.

Segundo alguns auto res, embora a super fí cie dei xada pela tira ma -
triz seja a mais lisa, é tam bém a mais rica em matriz orgâ nica, podendo
ser des gas tada e man chada mais rapi da mente.

A pes quisa clí nica apre senta algu mas difi cul da des adi ci o nais por
ter a par ti ci pa ção de paci en tes que nem sem pre cola bo ram para o bom
anda mento do tra ba lho. Em nosso tra ba lho não houve perda de paci en -
tes, pois todos retor na ram para as ava li a ções. Sem pre que pos sí vel,
foram rea li za das mais de uma res ta u ra ção em cada paci ente, para que
pu dés se mos com pa rar os dois mate ri ais res ta u ra do res ou os dois pro ce -
di men tos de aca ba mento em um mesmo meio.

Todos os paci en tes rece be ram ori en ta ção sobre higi e ni za ção bucal, 
bem como sobre subs tân cias coran tes e áci das que pode riam inter fe rir
na qua li dade da res ta u ra ção. Ape sar de fri sar mos os devi dos cui da dos
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que o paci ente deve ria ter, tive mos a perda de três res ta u ra ções de um
único paci ente que retor nou para a ava li a ção com pro ble mas peri o don -
tais, o man cha mento de duas res ta u ra ções de outro paci ente por inges -
tão de chá de romã e o man cha mento de algu mas outras res ta u ra ções
pro vo cado pelo fumo.

O poten cial de man cha mento da super fí cie da resina com posta está 
dire ta mente rela ci o nada com a dieta do paci ente, prin ci pal mente quan to
ao con sumo de café, chá, bebi das alcóo li cas, bem como outros hábi tos
como o fumo e o uso de enxa gua tó rios bucais (Strass ler27, 1992, Bara ti eri 
et al.1).

Em razão da ade si vi dade do cimento de ionô mero de vidro às estru -
tu ras den tais, Tyas & Beech30 e Tate & Powers29 obser va ram re du ção na 
micro in fil tra ção, que se man tém por lon gos perío dos, pro va vel mente
por ser o coe fi ci ente de expan são tér mica linear seme lhante ao da estru -
tura den tá ria.

Para a resina com posta, o incon ve ni ente de reten ção com con di ci o -
na mento ácido é que pode ria haver falhas na ade são den ti ná ria e a res -
ta u ra ção pode ria ficar retida em esmalte na por ção mais inci sal e, na
mar gem gen gi val, onde fre qüen te mente o esmalte é ausente, micro in fil -
tra ções pode riam ocor rer, com risco sub se qüente de cárie, risco este
que seria aumen tado pela con tra ção de poli me ri za ção da resina. (Tyas & 
Beech30).

Na aná lise da com pa ra ção entre os mate ri ais res ta u ra do res, resina
com posta e cimento de ionô mero de vidro, todas as carac te rís ti cas apre -
sen ta ram resul ta dos não sig ni fi cativos do ponto de vista esta tís tico, ou
seja, os dois mate ri ais res ta u ra do res apre sen ta ram um com por ta mento
seme lhante.

Da mesma forma, na aná lise da com pa ra ção entre os pro ce di men -
tos de aca ba mento repre sen ta dos por ponta dou rada e broca mul ti la mi -
nada, todas as carac te rís ti cas apre sen ta ram resul ta dos sem dife rença
es ta tis ti ca mente sig ni fi cativa, ou seja, ambos os pro ce di men tos de aca -
ba mento se com por ta ram de forma seme lhante.

Sobre os resul ta dos indi vi du ais de cada mate rial res ta u ra dor e de
ca da pro ce di mento de aca ba mento, foi apli cado o teste de McNe mar, o
qual ava lia as alte ra ções de uma carac te rís tica de um grupo de den tes
res ta u ra dos com um mesmo mate rial e sub me tido a um mesmo pro ce di -
mento de aca ba mento em um deter mi nado inter valo de tempo.

O teste de McNe mar indi cou uma dife rença sig ni fi ca tiva entre as
ava li a ções de 3 e 24 meses nas res ta u ra ções em ci mento de ionô mero de 
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vidro aca ba das com broca mul ti la mi nada den tro da carac te rís tica tex -
tura super fi cial, e esta sofreu de te ri o ra ção.

Segundo Bog ho sian et al.,3 Pear son22 e Beras te gui et al.,2 as bro -
cas mul ti la mi na das são mais indi ca das para resi nas com pos tas híbri -
das, pois as dei xam mais lisas que as pon tas dia man ta das que, por sua
vez, impri mem gran des rugo si da des nos mate ri ais res ta u ra do res
(Herr gott et al.10).

A infil tra ção mar gi nal sofreu uma dete ri o ra ção na qua li dade tanto
nas res ta u ra ções rea li za das em resina com posta e aca ba das com broca
mul ti la mi nada como nas res ta u ra ções rea li za das em cimento de ionô -
mero de vidro e aca ba das com ponta dou rada.

Ape sar do teste de Mac Ne mar ter apre sen tado três gru pos com de -
te ri o ra ção na qua li dade de uma de suas carac te rís ti cas, as res ta u ra ções
não foram con si de ra das ina ce i tá veis, não tendo, por tanto, a neces si -
dade de ser subs ti tu í das.

Con clu sões

Nos sas obser va ções nos per mi tem con cluir que:

l houve dete ri o ra ção na infil tra ção mar gi nal das res ta u ra ções de ci -
mento de ionô mero de vidro que rece be ram aca ba mento com ponta
dia man tada;

l houve dete ri o ra ção na infil tra ção mar gi nal das res ta u ra ções de resina
com posta que rece be ram aca ba mento com broca mul ti la mi nada;

l na carac te rís tica tex tura super fi cial, houve dete ri o ra ção nas res ta u ra -
ções de cimento de ionô mero de vidro aca ba das com broca mul ti la mi -
nada;

l para as demais carac te rís ti cas ava li a das, não houve dife rença esta tis -
ti ca mente sig ni fi ca tiva quanto ao tipo de ins tru mento uti li zado para o
pro ce di mento de aca ba mento.

MIYAZAKI, S. S., SILVA, R. C. S. P., ARAÚJO, M. A. M. de. Com pa ra tive cli ni cal 
study bet ween two finis hing pro ce du res for direct aest he tic com po site resin
and light cured glass iono mer res to ra ti ons. Revista de Odon to lo gia da
UNESP (São Paulo), v.28, n.2, p.475-489, 1999.
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n ABSTRACT: The pur pose of this arti cle was to ana lyze clin i cally two aes -
thetic restor ative mate ri als sub jected to two fin ish pro ceed ings, one with dia -
mond point and the other with multisheeted burs. Sev enty one (71)
res to ra tions of class III and V were accom plished and ana lyzed at 3, 6, 12, 18
and 24 months, in terms of color, super fi cial tex ture, out line shift, mar ginal
infil tra tion, res to ra tion frac ture, recur rence of decay and res to ra tion fall ing.
Fisher’s Exact Test and Mc Nemar’s Test were applied for sta tis ti cal anal y sis,
and it was con cluded that char ac ter is tic mar ginal infil tra tion and super fi cial
tex ture pre sented dete ri o ra tion. For the other char ac ter is tics ana lyzed there
was no sta tis ti cally sig nif i cant dif fer ence related to the type of instru ment
used in the fin ish pro ceed ings.

n KEYWORDS: Aes thetic res to ra tion; fin ish ing.
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